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Curso ARQUITETURA E URBANISMO Núcleo Temático URBANISMO Etapa 6ª, 7ª ou 8ª 

Comp. Curricular Forma Urbana  Código ENOP51477 

Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária 

(horas) 
31,67 EIXO 

Projetual 
Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Prática Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial  2  Específico   

Online 
Síncrono    Optativo X Sim 

Assíncrono    Prática como CC  x 

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual 10,52 % 

Professores(as) DRT 

Heraldo Ferreira Borges         1148112 

Ementa  

Estudo da forma urbana para a compreensão da relação da sociedade com o espaço físico. Identificar a configuração da forma urbana das cidades 

brasileiras com ênfase nas cartografias e nos projetos urbanos em diferentes escalas. 

Objetivos Conceituais  Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Conhecer as principais teorias, conceitos e 

métodos da Morfologia Urbana; 

Identificar os elementos da Forma Urbana 

e entender a relação entre eles; 

Identificar os agentes e os processos de 

gênese e transformação da Forma Urbana; 

Conhecer as principais abordagens 

metodológicas do estudo da Forma Urbana; 

Compreender a importância da Morfologia 

Urbana para o planejamento e o projeto 

urbano 

Analisar o espaço urbano por meio das teorias, 

conceitos e métodos da Morfologia Urbana; 

Realizar análises morfológicas qualitativas e 

quantitativas usando softwares específicos como 

AutoCAD, SketchUp e QGIS; 

Visualizar e interpretar os resultados das análises 

morfológicas; 

Apresentar a análise de uma caso de estudo por meio 

de textos e ilustrações. 

Refletir sobre os contributos que a 

Morfologia Urbana pode dar para as 

cidades e sociedades contemporâneas; 

Potencializar os contributos da Morfologia 

Urbana na busca de tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, 

seguros, resilientes e sustentáveis; 

Reconhecer as potenciais relações da 

Morfologia Urbana com outras áreas do 

conhecimento 

 

Conteúdo Programático 

Ao longo das últimas décadas, houve um crescente reconhecimento da importância da forma física das cidades às diversas dimensões das nossas 

vidas. Como consequência, a Morfologia Urbana tem adquirido um papel fundamental no debate sobre o passado, o presente e o futuro das 

cidades. Desta forma o curso apresenta de forma introdutório as teorias, os conceitos e os métodos do estudo da forma das cidades, a Morfologia 

Urbana. Os elementos urbanos, os agentes e os processos de produção destes elementos, a evolução das cidades ao longo da história (cidade 

tradicional, cidade modernista e cidade contemporânea), as abordagens de análises qualitativas e quantitativas da forma urbana e a interface da 

Morfologia Urbana com as dimensões sociais, econômicas e ambientais das cidades são os temas das aulas expositivas que irão balizar o trabalho 

prático a ser desenvolvido ao longo do semestre. 

Metodologia  

O componente curricular será desenvolvido por meio de atividades teóricas (aulas expositivas, discussão sobre textos de apoio) e práticas 

(exercícios práticos em sala de aula, desenvolvimento de trabalhos individuais de análise). As aulas expositivas introduzem os aspectos teóricos, 

conceituais e metodológicos, além de organizar e orientar as atividades práticas da componente pedagógica. Como apoio e complemento às aulas 

os alunos deverão ler textos específicos sobre os temas abordados. O curso está modulado pelos temas fundamentais da Morfologia Urbana: sítio 

físico e geomorfologia, tecido e traçado, quarteirões, lotes e edificações. A partir destes temas serão identificados e analisados os elementos, 

agentes e processos e produção de síntese. Além disso, serão desenvolvidas análises quantitativas de vários aspectos da urbanidade (densidade, 

compacidade, caminhabilidade, diversidade, etc.) do entorno da residência do aluno a partir do programa livre QGIS. 

Avaliação 

A avaliação é contínua, registrada em fichas de acompanhamento. Serão atribuídas notas no decorrer de cada atividade, conforme o calendário 

no Plano de Aulas, em um total de duas avaliações principais, de acordo com o calendário oficial da Universidade.  

 

Os trabalhos são avaliados pelo conteúdo e precisão das informações, pela organização, objetividade e qualidade do material apresentado e pela 

forma de sua apresentação.  

 

A avaliação do semestre será calculada assim:  

 

NP1 – Peso 50% (ver roteiro específico)  

 

NP2 – Peso 50% (ver roteiro específico).  
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Somada a média final haverá a nota de participação (até 1,0) que avaliará a efetiva participação nas aulas, leitura dos textos e assiduidade (para 

ter a N.P. o aluno no máximo poderá ter uma falta sem justificativa) A avaliação final consiste na revisão, ajuste e melhoria da NI2. 
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